
PROGRA~'lA DO CENTRO ACADÊr.UCQ. 'DÁ HISTÓRIA

.Com o propósito de definir claramente os·objetivos· de.~ua ação re-
resentativap a Comissão Pró-CoAo da Históriaq nas eleições marcadas pa-

ra os dias.1ge 20 cÍomês corrente q como chapa ún í.ca concorrente à Dire-
t.oria do CoAo da História" por decisão soberana de reunião aberta dos A~
Lunos , realizada 'no dia 07 p.pa l submete à aprovação de todos} o. presen-
te programare'ao mesmo tern.poQconvoca~os para participar da luta pela i

sua realização o
a) PRINCÍPIOS FUNDAf!IENTAIS

Todo o programa de atuação do C.A. inspira~se nos seguintes princ!
piosg que definem a atuação de sua diretoriac
I - PRU"oADO DA DEr-10CRAHIA (PESSOA HUNANA) -

O valor básico da vida socialg econômica e política é a pessoa huma-
na, e portanto, em nossa visão histórica, é todos os povos do mundo. O
ensino em noSsa realidade histórica brasileira" constitui-se em forma de
promoçao humanav portanto o o Estado deve garantir o ensino gratuito em i

todos os níveis e acessível a todas as classes sociais indistintamente.
II - DIREITO À PARTICIPA~ÃO -

Entendemos que não basta reconhecer aos estudantes'(extensivo a toda
população) v o direito de usufruir dos benefícios conquistadoS.' Devemos U

reconhecer e assegurar o direito de todosu o direito de participarem at!.
vamente na solução dos problemas que lhe dizem respeitou substituindo
assim, o paternalisrno pela participação de todos v o que é imprescindível
a uma verdadeira democracia.
111 - NA PRAXIS DEHOCR2\.TICA. -

No encaminhamento das atividades laborais" a minoria submete-se a ma
ioria nas' deliberações votadas em reuniões nas' formas previstas no Esta-
tutop colaborando ainda, decisivamente, na efetivação das tarefas delibe
radas.

b) DO APRI1I0RAlfl,ENTO PROFISSIONAL

I - Encampar e encaminhar todas as lutas que visem capacitar-nos intele~
tualmenteq condição imprescindível para influenciàrmos no processo histó
ricoq propondo soluções adequadas à realidade do nosso povo.
11 - Defender a dignificação do profissional historiadorv lutar po:r:urna
compensação condizente com seu v~lo~ na ~ociedade como indivíd?oque tr~
balha em prol da prOMoção do homem, como. pesquisador e/ou mestre.
111 - Romper com a concepção estreita e reacionáriaQ de que o historia-
dor f e por extensão ['o pr-of í.s sí.ona L.da área ·deHumailidades, não pautam a

com métodos científicos os seus trabalhos, por não manejarem "'réguas'; e
"b í.s t.ur Ls " e
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-Ór , c} DAS_ÀT~yID~I)ESACADÊrHCAS
I _,:,"<"L.u::tar·pár comí.ssóes pari tárias a nível geral da administração uni ver-

.-' j.. • • •

.~~tárige eSPéé::ifi~caJ:Ylenteno Departamento; comoos t.as de alunos', professo-o
<es .e ,.ft.1Jlclonârios noencaminhamen to das soluções dos problemas acadêmé-

cos.. \; . I····

II --:-.Reivindicarv sempre que necessário, a contratação de mais e melhores

professores y imprescindível para um melhor nivele aproveitamento do cur'-:

III .~ ..I..utarpara que se a oqiaa r a para a Biblioteca Central v obras de con-

sultas, que atendam às reais necessidades do curso; isto é9 compatíveis i

com a realidade e r:>er~pecttila que nos deparamos.
IV - Pa rt.á cd.p.ar da elaboração de um curr Iou Lo condizente com o conteúdo
que o curso enseja .

• 5
V -Denunciar a toda a comunidade es t.udan t.Ll., qualquer forma de perse-

guição a al~~osv individual ou ccletivamenteg engendrada por mestres ou
funcionários.

VI - Defender e denunciar qualquer forma de perseguição a professores

por parte da Administração, no seu trabalho legítimo de educador.
VII - Lut.ar por mais verbas para a educação s contra o jubllamento v o ensi
no pago e a "Universidade Aberta .

d} DW3 A'l'.LVIDA:JES CUL'.idRAIS

I - Promover shows; filmes~ palaras} competições esportivasf com função
cultural e recreativa .
.~I ~ Pro~over cursos de extensãog com vista a um melhor aprimoramento cur
J:"icular.

III _. F~~ili tar aos alunos do Departamento a participação nos Simpósios q

Encontros g Congressos ,7 que sejam de Lnt.eres se-jíe ra o estudante de História.

e) DO RELACIONN'lENTOCOI'-'lOUTRASENTIDADES
I - Con trí.bu.í r de maneira e,fetiva com as outras entidades estudantis p que

na prática, se lêgitimararng defendertdo os interesses de todos os estudan~
ce s , individual e co Ie t.í.vamente , ..
II - TÓPICO ESPECIAL - Trabalhar~arrojadamente pela consolidação da UNE,

como entidade máxima representativa de todos os estudantes do país, nas '
. . '.-:: . .

eleições de ·se'tembro "v.í.ndou ro •.
...

'f) DO RE.LACIONJ~l'1ENTOCOf1 IA: SOCIEDADE
i. .•• -

I - Lutar po n-uma Anistia ampla;. ,ger:~l e irrestritao
II - Lutar por 'uma Â"ssembléiÇl Na~ionalconstituinteJ eleita livre e sobe-

ranamente pelo povo.
III - Defender a auto-detenninação de todos os povos.
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